
Síntese das 

ORIENTAÇÕES E ESTRATÉGIAS COMUNS PARA A ATUAÇÃO DAS SRTE’s 

NOS PROJETOS DE ECONOMIA SOLIDÁRIA APOIADOS PELA SENAES 

 

1. Buscar ter mais elementos e apropriação de compreensões sobre: 

‐ Bases de Serviço 

‐ Finanças Solidárias 

(* sobre este aspecto, SENAES assume o compromisso de fornecer os subsídios 

necessários, seja por meio de repasse de material pra leitura, seja em 

momentos presenciais de “alinhamento”conceitual e metodológico) 

2. Ampliar conhecimentos e articulações com outros ministérios e entes 

governamentais (estaduais e municipais) que atuam com Economia Solidária 

nos estados. 

3. Acompanhamento dos convênios (no limite do que é o papel da SRTE) 

4. Dar suporte a SENAES nos processos de Patrimoniamento. 

5. Acompanhar instâncias coletivas definidas como espaço de gestão/controle 

social dos projetos (fóruns, conselhos, CGE, etc). 

6. Acompanhar o desenvolvimento da política e a percepção de seus resultados 

subsidiando a SENAES como forma de contribuir no aperfeiçoamento das 

estratégias e mecanismos de intervenção (eixos estratégicos: organização 

local/territorial; formação/assessoramento; finanças solidárias e 

comercialização). 

7. Melhoria na comunicação entre SENAES e SRTEs (inclusive com afinamento de 

agendas nas visitas de acompanhamento). 

8. SRTEs evitarem assumir papel de expectadoras e assumir mais seu papel 

enquanto ator nas articulações e políticas de Economia Solidária no estado  

(**para tanto, SENAES precisa subsidiar mais as SRTEs com o conjunto de 

informações necessárias para que assumam seu papel de forma mais 

empoderada). 


